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CENÁRIO 
19/03 a 23/03/2012

1. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Samuel Rodrigues
Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: São Paulo/SP
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Em nossa família, há um dependente químico que sumiu, já não temos mais contato com ele por causa das drogas. Ele desapareceu na adolescência com uns 18 ou 19 anos, ficou alguns dias em casa, umas duas semanas, mas sumiu novamente. Ele morava no Paraná e veio para São Paulo. Depois de muitos anos, ele sofreu um acidente, quebrou o fêmur, e ficou na casa da minha tia que comunicou a família toda que ele havia retornado. Então nós o trouxemos para cá para que pudéssemos cuidar dele. Mas depois de recuperado desapareceu novamente, e não temos contato com meu tio até hoje. Com certeza ele se afastou de novo por conta das drogas.”

2. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Silvia da Silva
Função/Profissão: Supervisora de call center
Município/Estado: São Paulo/SP
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Isso está virando uma febre, é complicado, uma maneira de destruição de vida muito rápida. Desconfio, mas não tenho certeza. Acredito que temos problemas na família, não temos como afirmar, porque nunca pegamos, mas desconfiamos de certas atitudes. Quanto mais se souber a respeito, mais fácil fica para lidar.”
3. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ismael Silva
Função/Profissão: Torneiro Mecânico

Município/Estado: São Paulo/SP
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Estou a par de tudo, inclusive há uma praça aqui perto de casa que há usuários. Conversamos sobre drogas com eles, já que somos um pouco instruídos sobre o assunto. Passamos o pouco que conhecemos para as crianças que estão fumando maconha, perto de onde moro. Tentamos passar experiências, pois somos pessoas com mais idade. Essas crianças ouvem, não levam a sério e acabam ignorando. Mas tentamos, ao menos, conversar.” 
4. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Arcênio Bispo da Silva
Função/Profissão: Açougueiro

Município/Estado: Salvador/BA

DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Sempre converso com meus amigos, mas não falo diretamente com o usuário, pois tenho medo, é capaz até de ele me bater. Tenho 50 anos, não vou dar conselho para um rapaz de 18 ou 20 anos que usa crack e outras drogas. Toda vez que converso me dizem que o filho de alguém está usando. Sempre vejo aqui na minha rua mesmo esse tipo de caso, à luz do dia. Não falo direto, senão eles podem me bater, hoje em dia tudo se resolve assim. Temos medo de dizer para alguém sobre esses casos, medo de denunciar. À noite sempre tem, no fim de semana é ainda pior ainda. Mas tenho que pôr as barbas de molho, porque já houve caso de traficante ser denunciado e colocar as pessoas para fora de casa. Além disso, de tomar carro, casa e todo o resto, ou até matar, como vejo na TV por aí. A droga, a cada dia que passa, fica pior.”

5. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Antônio do Carmo
Função/Profissão: Conferente 

Município/Estado: São Paulo/SP 

SUGESTÃO

Depoimento: 

“O nosso Governo trabalha bem em alguns aspectos, mas na área da Saúde deixa muito a desejar. Se desse oportunidade de emprego para essa garotada de 14 a 15 anos, ajudaria bastante. Sei que há coisas que devem correr atrás, há o Senai, por exemplo. 
O Governo faz as coisas, como no caso dos remédios. Eles demoram a chegar, mas chegam. Melhorou muito, mas precisa de mais melhorias, principalmente em relação ao crack. A maioria dos usuários de drogas é de classe baixa, ou seja, deve-se dar incentivo, obrigar a contratação de menor aprendiz por parte das empresas, para que os usuários saiam das ruas.  Se não tiver emprego, vão fumar. 
Minha firma está passando por uma fase difícil, está fechando, isso significa mais desempregados. Com 42 anos, não vou conseguir outro emprego, então não vou fazer mais nada da minha vida. A questão é a falta de oportunidade para jovens e idosos. Hoje, se tiver mais de 30 anos, para o mercado de trabalho a pessoa já está ‘velha’, não consegue uma vaga nem para faxineiro. O nosso país é muito rico, vejo deputados ganhando rios de dinheiro, políticos corruptos, mas ninguém faz nada. 
É preciso melhorar as áreas de emprego, educação e saúde. O Governo sempre vê o lado dele e deixa para depois a população. Não pode ser assim. Vereadores ganhando salários altos; já nós, vivemos com apenas um salário mínimo. Tudo bem que o salário hoje é bom. Abençoado é aquele que consegue ganhar um salário, pois há pessoas que nem isso ganham. Ontem, estava voltando para casa e havia uma família jogada na rua, na calçada, eram três pessoas que não têm casa nem emprego. Se existem crianças com 14 anos querendo trabalhar e a empresa não admite dizendo que não precisa, acaba desmotivando-as. É mais um motivo para entrarem no mundo do vício. 
Se houvesse trabalho e incentivo, não aconteceria isso, já que teriam que cuidar da vida delas como cidadão. A empresa não consegue crescer para contratar funcionários, fico chateado, porque o Governo faz, mas bem pouco. Estudei só até a sétima série, porque meu pai nunca pôde me dar uma vida boa. Sempre moramos em cortiços. Se tivesse condições na época para trabalhar e pagar uma faculdade, teria sido diferente. A pior coisa que fiz foi abandonar os estudos. Hoje falo para os meus filhos que eles podem deixar de trabalhar, mas não de estudar. Se quiserem fazer faculdade, que façam, assim que o terceiro ano terminar.
A solução é incentivar as empresas para que haja contratação de adolescentes. Eles querem trabalhar, mas não conseguem. Mente desocupada é a causadora desse tipo de problema. Trabalho não mata, é até um incentivo para ser alguém na vida. Um ser humano tem que ter objetivo e sonhos; ter um carro, uma casa; ter como comprar suas coisas, ao menos o básico. Não estou falando mal do Governo, só o que quero é que ele gere empregos e dê desconto nos impostos para as empresas que contratarem menores aprendizes. Sei que já existe, minha empresa contratou assim. Parte da culpa é dos pais. Contudo, com os filhos trabalhando, diminuiria a incidência. Os deputados ganham bem, mérito deles, concordo. Mas a população está muito carente de tudo, de emprego e de saúde.  Agradeço muito por terem me escutado.”

6. Entidade: Mario de Andrade EMEB

Parceiro: Ana Cristina do Amaral
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
SUGESTÃO
Depoimento: 
“Quero indicar outra escola, na qual trabalho, pois lá existem muitos usuários de drogas que ficam no entorno dela. Os alunos não estão tendo contato, mas o entorno da comunidade está tendo dificuldades. Com isso, afeta indiretamente, pois as crianças são filhas de pais usuários, o que é um complicador. Algumas até sabem que os pais usam, mas temos poucas ações. É sempre a mesma situação, ali são filhos de pais traficantes. Como é que você vai trabalhar esta questão? Porque há represália e uma série de outras coisas. Não conhecíamos o trabalho do Ministério da Saúde, por isso que, para mim, está sendo muito bom. O que conheço são as propagandas que vejo na televisão, mas não tenho noção desse trabalho. Estou ciente agora, porque você me ligou.”
7. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rosimeire da Silva
Função/Profissão: Policial Militar

Município/Estado: São Paulo/SP 
CRÍTICA
Depoimento: 

“Na realidade, o que menos há é amparo aos drogados. É difícil, e muita gente pergunta: você sabe onde me informo, onde me cuido gratuitamente? Não sei onde se cuida de dependentes químicos gratuitamente. Peço para essa pessoa procurar na internet. Muitos perguntam se temos endereço de alguma clínica gratuita que cuide de drogados. Como trabalhamos na rua, fazem-nos essa pergunta e não temos como responder. 
Por que essas informações não são passadas para os policiais militares? Quem é que está envolvido com essas pessoas diretamente nas ruas. Porque há muitas pessoas que não possuem acesso a internet, muita gente carente que não tem essas informações, logo, o correto seria passar para quem lida diretamente com essas pessoas.  Sou Policial Militar e o que falei é sobre o meu dia a dia.”

8. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Antônio Januário da Silva

Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Brasília/DF
CRÍTICA
Depoimento: 

“Acho que está faltando uma força do Governo, vemos muitas pessoas se acabando nas drogas. Dois moradores de rua, aqui na minha região, morreram queimados. Saíram da casa deles, foram para as ruas, e então os recolheram. Mas, com oito dias, já estavam na rua novamente. Mas, se são viciados, por que não ficaram com essas pessoas lá? Vemos se despindo ou tendo relações sexuais. Isso, de certa forma, assusta os comerciantes. As pessoas não pensam nas consequências que vão ter de pagar. O usuário é agressivo e acaba colocando a vida de todos em risco, e esse é o medo dos moradores da minha região. 
Deveria ter mais pressão por parte do Governo, seria bem melhor. É preciso criar entidades com cursos de capacitação para livrá-los do vício e não gastar o dinheiro dos cidadãos em vão. Que fosse dada assistência para que se recuperassem e não retornassem às ruas piores do que estão. Outra coisa, cadê a Justiça na área do menor? Por que o Governo não melhora essa lei? 
Um menor sabe o que faz sim, só não sabe se ele tiver um desvio de massa cefálica muito intenso, é a minha opinião. Na minha rua, há uma menina, com 16 anos, que foi internada três vezes e fugiu, deixando uma criança para avó cuidar. Agora a avó não sabe se cuida da criança ou se trabalha para sustentar a família. Se ela deixar a menina, o Conselho Tutelar pode levá-la, já que não pode deixá-la com qualquer pessoa. Criam umas leis que dão certo por um lado, mas bagunçam por outro. Devem ver isso na prática porque na teoria é totalmente diferente. Estou com 57 anos e nunca tinha visto esse tipo de coisa. Hoje uma menina de 14 anos nos para na rua e oferece-nos um programa de R$ 5,00 a R$ 10,00.  O que é isso? É difícil.”

9. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Eunice 
Função/Profissão: Proprietária

Município/Estado: São Paulo/SP
CRÍTICA
Depoimento: 

“O papel de multiplicar informações já o faço há muito tempo, a única coisa que nunca vi nem encontrei foram ações do Governo Federal. Sou bem idosa, sempre ajudei, fiz e colaborei. Quando está perto das eleições, o Governo Federal diz que é hora de acrescentar, acho melhor trabalhar sem falar. As mensagens que passam na televisão não dou ouvidos, pois são em época de eleição. Na realidade, a prática não se concretiza, o que existe é um desprezo total. Vejo até ONGs trabalhando, já os governos federal, estadual e municipal nada fazem. É muito triste quando falo isso porque, infelizmente ou felizmente, não tenho filhos e não vou ter netos. 
O que vemos são escolas abandonadas, das quais saem a maioria das coisas erradas, sem cuidados nenhum por parte do Estado e da Secretaria, bem como professores ensinando sem saber. Escolas públicas viraram ‘cabides de emprego’. Há diretores sem saber ao menos como funciona uma escola, viraram diretores porque um político os colocou lá dentro. Está errado e não aceito.  Tempo de eleição é tempo de ouvir, fico muito triste com tudo, pois não queria que isso acontecesse. Não vou deixar de ajudar nunca, só depois que morrer, mas nunca fizeram nada por mim. 
Tomara Deus que haja alguma ação do Governo, ficaria muito feliz, muito mesmo. Seria uma obrigação, já que pagamos corretamente os impostos. Os filhos de qualquer um deles não entrariam nessas escolas porque podem pagar, o pobre é que não pode. Isso é uma doença muito triste que só quem já viu e está perto sabe. Ficam os chamados mendigos jogados na rua e abandonados, dói muito no coração, espero que desta vez façam alguma coisa. Você não sabe o que é uma pessoa chegar na minha idade e necessitar trabalhar porque recebe uma miséria. Nem a aposentadoria recebemos com regularidade, até hoje nunca vi nada mudar. Primeiro,  era a seca do Nordeste;  agora, são as drogas.”

10. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivete da Silva
Função/Profissão: Proprietária
Município/Estado: São Paulo/SP
CRÍTICA
Depoimento: 

“Há um menino no fundo do quintal que é usuário, não é fácil para a mãe dele, você precisa ver o desespero dela. Escutamos tudo, como a parede dela é próxima à minha, escutamos tudo o que se passa com o rapaz. E são todos jovens entre 14 e 15 anos. É triste.” 
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